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CULTIVO DE CAFÉ NO ESPÍRITO SANTO

• Maior produtor de conilon no Brasil;

• 3° maior produtor de Arábica;

• 480 mil pessoas atuam diretamente na cadeia
produtiva do café;

• 153 mil pessoas na região Serrana do Espírito 
Santo (Arabica):

• 180 mil pessoas na região do Caparaó (Arábica):

• Perfil de distribuição das propriedades

• 89.22% - menos <50 hectares
10.78% - mair de >50 hectares.



Do passado para o futuro
• Monocultura consolidada há mais de um século;

• Grande fluxo de imigração de mão de obra para manutenção das
lavouras;

• Porto de escoamento para exportação;

• Grande praça comercial (trader);

• Cafeicultura de pequeno porte se comparado a MG e SP;

• Clima e Relevo diferenciados;

• Maior produtor de café conilon do Brasil, estigmatizado como
produto de baixa qualidade.



Fatores que compõem a produção de cafés especiais

1. Ambiental

2. Diversidade Genética

3. Manejo/Nutrição do solo e da planta

4. Colheita

5. Processamento/Fermentação

6. Secagem

7. Torrefação/Industrialização

8. Estrutura Química

9. Análise Sensorial

10. Gestão
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Cenário de Possibilidades

• Principais cadeias produtivas para o 
Estado do Espírito Santo;

• Foco na diversidade.

• Otimização da área agricultável.

• Manejo sustentável dos recursos 
hídricos.

• Pesquisa e Desenvolvimento.



Onde estamos?

• Consolidado como produtor de café arábica finíssimo;

R$2.500,00 a 3.000,00 < 86,00 SCA. Market – U$5.00 a U$10.00
libra/peso.

• O café do ES está presente em todas as grandes cafeterias do Brasil;

• Mundialmente conhecido pelo perfil sensorial do café arábica;

USA, Alemanha, China, Rússia, Itália, Suíça, Noruega, Inglaterra,
Ucrânia.

• Forte movimento de micro torrefações e produtores de cafés
especiais – 90% de valor agregado (arábica) e 50% de valor agregado
(conilon) sobre a commoditie (baixa qualidade).

• Novo ciclo de produtores entrantes (novas gerações) – Serrana,
Caparaó e Noroeste do ES.



O que os consumidores esperam?

• O que leva uma pessoa migrar do café
commoditie para o café especial?

• Qual o comportamento do consumidor de café
especial?

• O que eles esperam em termos de experiência
multissensorial?

• As variáveis que obtiveram p-valor
significativo (menor ou igual a 0,05), foram:
riscos à saúde, cultura do consumo, promoção,
atributos intrínsecos e embalagem. Dessas, a
promoção e embalagem aumentam a
probabilidade da intenção de compra de cafés
especiais pelos consumidores.



Desafios – Manejo e Produção

• Aplicação racional dos recursos hídricos;

• Melhoramento genético para o café arábica com foco

em qualidade;

• Definição de um programa de boas práticas de

sustentabilidade;

• Aproximação do Incaper, Ifes e Ufes junto aos

produtores (transferência de tecnologia);

• Redução do uso intensivo de agrotóxicos;

• Melhoria das práticas de manejo ecológico.



Desafios – Hábitos de Consumo

1. Reeducação sensorial;

2. Unificação da linguagem técnica a respeito dos hábitos de consumo;

3. Competição entre regiões (internas) x bairrismo;

4. Desmitificação do consumo de canephora (conilon);

5. Introdução do café na merenda escolar (café especial);

6. Consolidação das práticas de consumo doméstico de café especial, 

7. Redução do consumo de café em cápsulas e aumento do consumo de 

cafés com métodos de extração instantânea.

8. Incentivo para abertura de cafeterias e micro torrefações;

9. Formação continuada na capacitação técnica;

10. Concursos de qualidade.



Onde gostaríamos de 
estar?

• Direct trader;

• Conilon e Arábica de igual modo;

• Escoamento eficiente e competitivo;

• Unificação dos esforços públicos em prol do

desenvolvimento do Estado;

• Otimização do capital intelectual de nossas

Instituições Públicas.



Tendências – Supply Chain – Macro e Micro

1. Indicações Geográficas - Denominações de Origens ou Procedência;

2. Investimento em qualidade, não em commoditie;

3. Micro lotes personalizados com base nos terroir’s das regiões produtoras;

4. Comércio eletrônico;

5. Clubes de assinatura personalizados;

6. Direct trader;

7. Facilitação da cooperação com outros mercados;

8. Melhoria do aspecto visual de nossos produtos e produtores;

9. Investimento em comunicação global – Inglês e Mandarim;

10. Logística de escoamento;

Qual o grande gargalo dessas ações?



Tendências - Produção

• Formas de manejo mais sustentável;

• Introdução de agentes biológicos como proteção de
cultivo;

• Reutilização dos dejetos da produção – logística
reversa;

• Reutilização dos dejetos da indústria – logística
reversa;

• Consumo do café verde;

• Consumo de chá proveniente de resíduos do café;

• Torradores de café para residência;

• Foco na produção de microlotes personalizados;

• Foco na qualidade total;



Tendências – Pós – Colheita e Industrialização

• Foco na produção de cafés especial com alto valor agregado;

• Técnicas modernas de processamento – otimização e automação
industrial;

• Monitoramento em tempo real de recursos naturais – Agricultura
4.0;

• Controle de qualidade total – da produção a xícara

Desafios a serem superados:

• Extinção por completo dos secadores de fogo direto;

• Colheita seletiva visando máxima expressão da qualidade;

• Extinção do consumo de café “escolha” resíduo.

• Reeducação do consumidor.



Considerações finais

• Investimento substancial em P&D com alinhamento junto ao setor privado;

• Investimento e estimulo na criação de Startups com foco em bigdata; bioinformática,

inteligência artificial e otimização de processos;

• Redução do abismo da transferência de tecnologia – menos ego, mais cooperação;

• Avaliação do investimento público em P&D;

• Unificação de centros de pesquisa em Ciências Agrárias – Incaper, Ifes e UFES;

• Integração das novas gerações de produtores – senso de possibilidade;

• Melhoria da renda para o cafeicultor – senso de realidade.
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